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A produção nacional de melão tem mostrado aumentos substanciais, com cerca de 
359% em 16 anos. Entretanto, o mesmo não se verifica com a exportação que entre os anos 
de 1995 e 1996 foi reduzida em 50%. Especula-se que, entre outros motivos, a redução seja 
em decorrência da perda de competitividade em relação as preferências do mercado externo. 
A região Nordeste apresenta condições climáticas excepcionais para produzir melão 
de qualidade e é, atualmente, a maior produtora do melão nacional. Entretanto, as varieda- 
des e os híbridos utilizados para cultivo não foram selecionados para esse ambiente. Nesta 
condição de estresse, a planta encurta o ciclo produtivo e reduz a produção, ao passo que 
os frutos mostram perda na qualidade. Outro agravante são os grandes cultivos utilizando 
um ou poucos genótipos e que fornecem as condições epifitóticas ideais para a dissemina- 
ção de doenças e pragas, cujo controle exige o uso de agrotuxicos, aumentando o risco da 
contaminação humana e ambiental. 
Essas dificuldades foram observadas em um levantamento efetuado pela Embrapa 
(Alves et al., i 995) com os produtores do Vale do Assu, no Rio Grande do Norte. Ficou cons- 
tatado, ainda, que a oferta de sementes híbridas melhoradas e adaptadas para o Nordeste, a 
preços compatíveis, é muito restrita. Portanto, as pesquisas com melhoramento genético do 
meloeiro no CNPAT surgiram, então, para atendera esta demanda. O projeto de produção de 
híbridos iniciou em 1996 e pretende, a curto prazo, obter linhagens homozigotas por meio de 
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sucessivas gerações de autofecunda@o. Neste esquema adotou-se a metodologia de Richey 
(f  9291, na qual variedades, híbridos e cuttivãres csmerciais, que estão sendo submetidos a 
atltofecundações continuadas, são mantidos independentes e isolados. Este procedimento 
é utilizado para que, durante o processo para atingir a homazigose, nao sejam perdidas 
características favoráveis dos mri2eriais. Linhagens homozigotas têm vantagens sobre vafi- 
edades de polinizaç3o livre porque é assecgurãda não somente a sua reprodupo com rnuita 
precisão como tamb6m a produção de híbridos, sempre com o mesmo genótipo (Shu11, 1909). 
Sessenta e duas finhagenç ja passamm por esse procedimento e se encontram entre seis e 
sete gerações de autofecundctç80, psrlanto consideradas como homozigotas. Vinte e nove 
foram culeivadas em experimentos, sendo avaliado o seu potencial para a fornação de hibri- 
dos e comparadas com duas cultivares comerciais (Tabeia i ) .  Observou-se que essas li- 
nhagens produziram, em média, 66,06 toneladas de frutos, dez a mais que as testemunhas. 
O conteúdo médio de açúcar nas linhagens foi de 8,6 ODrix, medido pelo teor de sóiidos 
sotúveis totais, ao passo que nas teskmunhas Eldorado-300 e Hy Markfoi de 9,G0 e 9,8 O 
Brix, respectivamente. A linhagem t M 27.60 mostrou teores bastante elevados (12,2" Brix}. 
Utilizando-se critérios de seier;ão, baseados na rusticidade da planta (Paiva et ai., 
1997; Dias et al., *P 997) e na qualidade do fruto produzido, foram selecionadas i8 linhagens 
obtidas por autofecundaç80 e, juntamente com as I h recebidas da Universidade de Cornell, 
entraram em um programa de cruzamentos para a produçao de híbridas. Numa primeira 
etapa, do total de 435 híbridos possíveis, excluindo-se os recíprocos, foram obtidos 135. 
Estes híbridos encontram-se em fase de testes preliminares na Estac;So Experimental do 
Mfe do Curu, etn Paraipaba, CE. 
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TABELA 1. Características da planta e do fruto em linhagens de melão cultivadas em Pacajus, CE (setembro-dezembroll997) 
Caracterfstica da planta Característica do fruto . 
Linhagens Frutificaçao Taxa de Número de Produção Espessura da Formato Tamanho da S.S.T(OBrix) Peso médio 
(dias) produção(%) fruto (glplania) polpa fcm) câvidade (cn?) 
